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■ Presidente dirá a 
Clinton que apóia 
ações em conjunto 

tem Mercosul na agenda 
Nova lorqu • — Maria José Lessa 

Wn.  

SERGIO LEO 
Enviado especial 

NOVA IORQUE - O presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que 
chegou a Nova Iorque depois das 23h 
de sexta-feira, para participar da As-
sembléia Geral das Nações Unidas, 
terá agenda pesada na cidade: hoje e 
amanhã, quando volta ao Brasil, co-
meça a trabalhar às 8h e só pára às 
21h. Na audiência com o presidente 
Bill Clinton, com duração prevista de 
meia hora, pretende afastar temores 
dos americanos em relação ao anun-
ciado acordo de livre comércio entre 
Mercosul e União Européia. 

A aproximação com a União Eu-
ropéia não significa que o Brasil 
abandonará os esforços por uma zo-
na de livre comércio nàs Américas, 
dirá Fernando Henrique a Clinton. 
"Essa aproximação é uma forma de 
permitir que, em vez de blocos isola-
dos, tenhamos uma presença mais 
ativa no mundo; não se fará em detri-
mento de uma ação hemisférica", dis-
se. 

O presidente chegou relaxado e 
bom-humorado a Nova Iorque, e 
anunciou que aproveitará o sábado 

Fernando Henrique chegou ao 

para se divertir. "Vou passear um 
pouco, ir ao teatro, fazer coisas que 
um presidente raramente tem condi-
ção de fazer", contou, ao chegar ao 
Intercontinental Hotel. Ele desprezou 
as estréias da Broadway: assistirá ao 

às 23h, após visitar Paulo Tarso 

premiado musical unset Boulevard, 
de Andrew Lloyd W ber. De manhã, 
foi a Washington visitar o embaixa-
dor nos Estados Unidos, Paulo Tarso 
Flecha de Lima, convalescente de ci-
rurgia cardíaca. 

Mais Fernando Henrique na ONU na página 21 


